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Publica-se os Sabbados na Typograpbia (le Cláudio Dubmiil , rua <!a Praia. A assignntur.i be ' ^OOO réis 

or trimeblre, pagos adiimlndos .-"O Artilheiro tCf nxc.bfrú arligos e 'corresiiondencias", ..tcs á boa 
)l'dein , e á proveito da Legalidade , Os quae.s deverão ser diri idos ao Kdilor em cartas fechadas ( !ra.,cas 
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Muito teráõ murmurado os nossos Leitores da 
falta que commelteo o Ai tilluúro no sabbado da se- 
mana passada, deixando de llies appai^ecer com o 
costúuíado detalhe < a> suas observações, e tal'.ez ()' 
alguns, já nos snpp.izessein de — Casaca virada-—:, 
ou pelo menos tolerante do scisrmfdbinarquia. Se 
assim pensúráo , li.-.crão nos uma injustiça: o Arti- 
lheiro esteve duentecoin uma inflamação no rosto, 
mas assim mesmo não ficou — Meia Cura— , nem 
com o padecimento de sua moléstia, lhe diminuirão 

.os estímulos de honra, nem os sentimentos de fide- 
lidade que o obrigão a morrer firme no sau posto 
em deffesá da Integridade, e da Monarquia Consti- 
tucional do Império Brasileiro. Elle he verdade q' 
esteve um tanto indignado,qnafuM oiivio um abalisa- 
do—Meia Cara—andar apregoando a entrada Irinmfan- 
le do Bento Gonçalves nesla ( apilul, eus abraços fraltr- 
naês que se haoiãe de dar de parle a parle , e isto na 
occasiáo em que 0 Exm. Presiilente estava no Rio 
Grande: porem sejnprc se conservou com a lirmesa 
e presença de espirito «pie carai terisão ti um Sidda- 
do veterano , e nenhum abalo lhe caus'ti aquclle 
destampatorio, porque apesar do tal Gritailor per- 
teinler a vinda de Bento Gonçalves para eximii-íe 
da responsabilidade —- da Casa do T'1' :0— , com 
tudo alfirma-semos que aquellaiaiura depois 
do jantar.A. e (pie (piasi sein|')íe nestas ().c- 
Citsíões costuma ler o cérebro alterado !• Todavia o 
Artilheiro, não he de pareccr^qne taes gritarias se 
despiVeiip totaldientc. porijue os— Meias Caras 
tr.im'.o°coustanlC nente cont ra a Cauza Legal, e co- 
Diü íiiiirem — n;i IÍIIÜUÍI— t? ili^^iinvilcio 

■ os seu- verdadeir s'.ontimento.- tPanarquia, por isso 
afio muito mais perrgosns e exige se para com enes 
maiormautélla do que Jiara os mesmos Larrapos de 
mão i mada; ponpt osl est ,0 em campo e traha- 
Iháu a licito descui 'rlc mas ou — .'Upicí Caias 

estão entre nós, trahalhamlo cm a.ifinco a favor da 
anarquia, e toda a vigilância com cllcs he pouca ; 
porque ellcs têm a a-tncia de se introdusirein eui 
t a-a das priucipaes Aucloridadcs Militares, condin- 
do ilu-* grandes misérias, grandes privações, gri.nàcs 
crimes e grandes oesenieas dos Farrapes ; incidcõo es 
lgo L<gulislas Purilauos. Marram.s, c v.'c Ruanos; mus 
o seu Jiclo he cavillhurein a b' o fé, dessas Jluclarida -'es, o 

:um'io desta lingnagem refa1 ada, para colhêrem dei- 
las, os mui.- importantes segredos relativos a õj era- 
ções, e eomnnmicJ>l-i?s • lego aCS-Farrapo-, 
alonteria no tempo da insidica Admin: 

-Mestre F lieiano , e do seu venerando i, 
íbiy Mathcus ! O 1'ay Matliens!.... Oh sempre it m- 
biado Fay Matlien.-!! Tu Idste arrancai!') da mk 
rada do crime, pela abnziva c traiçoeira auetori.ha- 
de d^ nm pcdaulesco Meske F.scolhi, para libe: t; i 
aos tens cp:-.-crios da lua GLülilÜSA de 20 do d- 
tembro f! Tnfoste o ineiu-ç-.Tel Agenl, , 
celebre Tratada — Vieira-NctU»— cmn (jue a 
da Legalidade , estev e em risco de dar ú costa , i ■ 
teria perdido, se não fesse a bcroica tesistenc; 
sita leal e briosa Gnranição!  ()b sempre na ., 
ravel dia 4 d'Agosto de 18o7! Tn deves ser Ib-lc7 

e vénerado nosfastos da Frovincia ; jmrqne f< , 
bixoda lua In?, , que cabio um tremendo d» '• 
ro de mortificantes pranx; Ias sobre o e!i;iui;i: 
lombru do Pay Malhens Dia vei cravtl ! 
memorando! O Artilheir, .o samhi, porque f 
tu. que tive-te a gloria de vei o Umdm do Ih, 
tbens fomentado eom as estimulantes fricçõe: 
ma calaiia , manejada jiclas abençoadas mã 
bemluzejo— Garcia. 

O Artilheiro saltando de coutenU i 

Acabamos de vêr com indi/ivel rcge.ij,, 
preço o consideração, em ijue o uoiso amnv 
peilosa, c /c/c/í.aiino Governo Gc a!, tomou a i 
a esto t,idade (h Exm. Marechal Far.cu ■ 
ver lude «ute a chogada do las nu. ál 

' 
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f r,a SCr l,rol,ri;""e"te chamado - Go- 
v^íílbclu a C^rrT ** 00 l,ul,íi"-" se mostru- 

dô nrnff. > '.■ ' ll \ '• 0i;(:l,lt:",u''de.niio cessa- 
il a rí o^Vu.r A?^iIJ,£Uls í '«»« o Sr. Peijó ti- 

ir/-;.. <)!;;'v
|,!]1<rv-.|!0r,'in,a ^'^"durn, e mia 

JP" - P"--: ■ derribau Io a Monarquia. Elle 
• ••'■im-io nuo tiidião nem um só hoiuem 

■LiN^-" " ■ ' naimuir , ::em dinheiro para lhe pagar a 
■ ..r . . {'•{•! .'overuo tom ntu do 

\ ■'l0 ^ ^ido , acha o„Thesouro redusido a um 
' « Impcrio «ninsi a tocar no abismo,© íío a sua tmci jfcí. ô lidei idade , qne lo no fez 

. ' 11 '-'-'lais as maqoa; mões do Governo 
índ;.ares*de homens nara nos .... * 

i . . a. . ro , v undieiro para se lhes pagar; 
o';"U a;a. ■> de dalvur .. Província, em «juan- 
o: ■'mo do Sr. Feijó só.ocutc sc occupava em 

■.■'• moita-' de aos mandar para cá o seu pre- 
> •;;.i o . -d voí í Por i-so éra de -esperar 

•..-» m Govc. no - estimasse a noticiada 
ia i]c qiu General, que tantns pwwr^ein da- 

$cr um. fiei Defensor»da Igígalidade- Nós 
n par^uanios igunl saíisfacao pelo jneí-mo 
>, uorijuo conhecemos quo o Kxm. Marechal 
to não ap jia nem capêu aos Farrapos, o an- 

• o dle - lorinuli^i contra rodos os 
> liic - vão ncuir por toe? abutres , 

i certo «uc"só os Mas Caras uúe tem pejo de 

dente. 
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tillieiro está de-inorrão aceJnT^ ^ 0 A|- 
atiiudf, em quanto não vir debai^t e bea^bra 
cs interessados noqueHa remessa.' 

tiro dh metralh 

Os^Farrapos andâ« pelas Caronas' 
. l opaíi ímpenr.cs tem lhes cauzialo 

agitarão ; iodos am-cião por saberem 
Ias, e qual o êxito de-ta operação; d i 
sasocêgo e perturba.-ão em qia; loilo 
õ " feira para cá ! Chis esjuunão de 
arrnncão os oabellos de dr-./-.i-i.cfhí, c 
coi rèiulo de uma em-tc i era outra , 4 1 

assombrados como andava'» Puy r- 
bundo, quando ao seu CO-RÉO Joi 
fabuloso bixo — roedonhosi — I O Ari 
vida dii vÍ!iihnieia»e tíiicr«>ia ilus - acli 
Admiuirtravas coiií Foliciues; ruas i; 
vida do espirito amotiuudcí ■ ütlctit- 
rapos, para einprelienderem todos e 
varem ucão de todas as medul is ']1 "• 
adquadas d realiseaão dos seus pwjov. 
ellcá continuamente uqs eA.io danuo 
-aveis do r--m arrojamento , e para i: 
£ vista á Conspiração qnv el es «apr 
uonte de 14 parado uc •n' ^"c.
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1. surnreza, para então oVFaráapos sitiantes so a- 

noderarem delia ! Para este fim , foi um dos socios 
Lsta Gonsjiiracãó naquellii mesipa noite, peitai ao 
Cotninaiulanle da Guarda da Cadeia da Justiça pa- 
ra lhe dizer o nome do Santo, offerccendo-lhe g. an- 
de som ma de dinheiro; mas aqucllc honrado e bi i- 
o.o Coininandante, regeitando a soinma offercüida, 
nuiz prender áquellc malvado pe.tante ; porem co- 
mo elle eslava a cavallo, e a desconfiança anda sempre 
annexa á consciência do crime , metleo pernas ao Ku- 
cinaiito e levou lodo em uma Folvadcjra.. Com a 
participação deste facto, descubrio-se folisinente a V. - _  1   i\ ■»\lor»r\ Olnc P./lIlKlli Píl- 

profecias. 

   o Partido que adoptou-o Sr. Feiju, 
nomeada de Republicanismo e aversão, a Igreja _o 
lica Romana, fará esforços para o reeleger , "a • 
vas cabalas, novos odias, navas íacrots^ n0' Solitário 
tumultos e desmembrações .- as predicçoes f ^ q 
de Ilajurú serão renlisadas e eutao o 'te_ 
entre os Poderozos da Terra virá apagar o mcenC " ^ 
ado pelo partido do Sr Fcijó: elle reporá r.o seu arm « 
brilho as doutrinas .da,nossa Religião Sania. ass 
pelo fiíosofismo do Sr. Feijó : preservara a Consumi J . ,  _1„ ,1., r» M A Si IO avl Jji 

Conspiração, e malogrou-se o plano lios Conspira 
dores. Mus assim como aquelle Cominandante dç 
Guarda (éra do 1 0 Batalhão de Caçadores) foi 
honrado e fiel aos seus deveres; se fosse venal e 
pelo interesse desse o nome do Santo áquelle peítan- 
te ; não terião os Conspiradores realisado o seu 
plano infernal ? A Balaria era atacada pelos Fui i a- 
pos sitiantes ; o grupo dos Conspiradores dirigia-se 
para ella com o pretexto dc soccorro; dava o nome 
do Santo, e por tanto entrava para dentro delia , e 
depois de lá-estar, sendo força superior ( como he 
muito crivei que fosse) á da sua costumada guur- 
nicao , infallivelmente fasião a empresa. Dizem 
muitos Legalistas, que ainda no caso dc qne os Far- 
rapos conseguissem tomar aqnella Balaria (uma das 
mais fortes) , que havia de ser retomada. Sim ! O 
Artilheiro não duvida disso ; porque a imperiosa 
necessidade de salvar a Capital, havia de compellir 
a esse sacrifício. Porem quantas vidas se não perde- 
rião ? Os inales, vale mais preveni-los no princi- 
pio, do que curá-los no fim. Foi certamente basea- 
do ncíte principio de quotidiana expgriencia, que o 
Exin. Marechal Sebastião Barretto , cxiíjiq logo a 
prisão dos indivíduos indejitados na opinião publi- 
ca, como socios, e agentes desta Conspiração, Eternos 
louvores sejão sempre dados ao mesmo Exm. Ma- 
rechal ! Elle nao vacillou em tomíqr medidas prom- 
ptas e repressivas do crime mais horroroso ! Por 
pste , e por outros semelhantes factos ,.he que,o Ar- 
tilheiro nao cesse de recoinmeudar aos Legalistas—• 
aclividade e olho vivo—: nao facão pouco caso das 
consas, nem andem apadrinhando a Farrapos, por- 
que aqnèlles que protegem tues monstros, não são 
Legalistas, e sim—JlJeias Curas—; íemhVem-se do 
do antigo rifao; quem ao seu inimigo poupa, nas mãos 
lhe morre. Fação como o Artilheiro: elle' está sem- 
pre pnrmptOoa fiiícr fogo para os inimigos da Mo- 
narchia Representativa ; mas,cnão está disposto a 
entregar o seu cangote ao ciítèlló de uma traição , 
como aqnella dè que acaba de falíar , e de que elle 
seria-certiunente v.ictlfna, se não fosse felizmente 
üescuberta e abafada no seu principio. 

IIGIU lltuauiioiiiv» Viv ^ I  ^ -|Q • jf' 
do Império de um novo enxerto de Federa^ao lii ^ ^ 
dense; fará , da Monarquia Americana da .aurora e 
Monarquia barata do Sr. Feijó, uma Monarquia de re- 
alidade e de salvação : reunirá as Provincias_diviumas 
pelo ciúme des partidos pró ou contra o Sr. Ft-ijo: re^ 
viverá a Liberdade da Imprensa , sem a temer nem a 
desejar só para sí como o.Sr. Feijó: será emfim, respei- 
tado é amado por toda a Nac-ão, e não por um partido 
como o Sr. Feijó. E vós então, ó brasileiros do Sul, c.o 
Norte , do Oeste e do Centro do Império , recordar-vos- 
heis com assombro e reconhecimento .do que sç disse r.o 
memorial que vos consagrou o—Echo da Religião e do 
Império. 

Pl 
gc^P A Independência e a Constituição hão-dc-se 

..erpetnar. O SENHOR D. PEDRO' II HA-DE 
GOVERNAR. A Integridade do Império lia-de-se 
conservar. Os inimigos da Patria bão de acaba — E 
a restauração do Sr. Feijó não terá lugar. 

. MINAS GERAES. 

Falia cerr,' qne o presidente da Sociedade t a- 

triotica mineira, estababeleeida cna TA:., 
de Barbacena , abrio a sessão no dhi ;j de 
Dezembro de 1837. 

Renasce pela duodeoima vez o Fanstissi; D;. 
Natalicio de Nosso Augusto Imperador o . - 
D. Pedro II, Dia Solemne ejnotodo o Brás. . ^ 
pecialmente consagrado por esta patriótica ; •' ; 
de. Exultemos , amados cousocios ! Eis o Ei i 
Gloria (jue enche dc lisongeiras esperanças ■< - 
cara patria e qne mais estreita o adamantino n 
da União Brasileira; eis & Fausto Dia r,,; ^ • I , ( < V 
plandores cspuncáo as trevas da feroz A• - 
ahançao a paz e a tranquillidadc publica. 

Sim , illustrcs consocios , a Sagrada f - 
Nosso Innoceute Imperador ancora he do • o. 
para o Brasil, baluarte inexpugnável de V-- . 



: Cí - icnal e finne e^vmnoa da felicidade pu- 
,; por íl-sü , com rasão extiltio hoje iodos os 
Oleiros amantes da sua patria. 

bnlentos rebeldes , (pie retalhão o seio tia ■ tinbn 
.'ili íOhi o p.nnlial fratricida ; nu antes, se esses 
r. cis inn ios , illn lidos pela perfídia , volvessem 

• oliio1 ao inaoestozo quadra «juc hoje apresentõo 
Im.í-Üciro- íisis aos seus juramentos, (juanto- 

o si raluri.io de inveja, vendo-os em torno de 
■ i .nireii! Monarca, ferviirosos em dar Lhe os pa- 

. , n -los- seus Faustissimo;'. Anno •■■! Quanto não 
i i; o ■.■íiin|/:ti (ii- a dôce emoção cpic nós cripe- 

rteutumos na contemplação deum JVimápe (jue, á 
mlmi da innnccncia, cresce, para fazer a felicida- 
•i.: tuna Nação Americuna ! Não; não liealisonja 

•a a ■■ rvil aduianão quem arranca estas liomena- 
!• imlilu-as; lie , sim , Iié a profunda convicção 

' '-'eme o Senhor D. Leilro ÍI , Imperador 
■■ .'in^ional, pode 'bemaventurar nossa cara nc- 

«. 1 

i.i ndo- Rio -Grandenses! Quanto vossa sor- 

' ' ^ ■' •' ^c-saiAle ilh.uür-vos : volvei ao 
" »■ mau brasileira. Se pugnais pala Liber- 

■ podeis alcançar no meio dos cri- 
Miesolação e da morte : se desejais ser feü- 

^ ^ ••.'O podeis conseguir , atropellando a 

a0s llís as Leis <h Sociedade. 
' 1 '/".oçenita do BrasiL! Bahia illu.tre ' 

> q»e te não deixa sondar o 

'' ^ l,iet;'pitar-íe quérem filhos degene- 

. ■i'".i,1"!ti,slluis ,U(,i,ías causarão tua ruina: Lino da rebel' 

— ^ommistrav.fe, p. - 
verá livre dos -n. i ' ; a '«'ic uos inales ciue o /•!. . 

reloi Faíis(issimos Aimos do N. ã í"" - 

' |"C '""j rol:' c CoioTd, '>0 

' lapso ([(; íeinpo depois d-. „ 

(S He tf Vi. , 

j~í2o Grande 13 de Jane.ro. 

Por pessoas vindas dc Pej nanibi co conslnc- 
embarcar no dia 24 do passado, 60) p ocas de . 
'uena linha commaiidadas pelo Tenente Cor- 
dose Joaquim Coelho, nos Briga s Delibera 
j/huda , e vT, toria, para virem e oorporur - 
hieiras da Legalidade. 
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Onças Hespanlmlas. 
Moedas de dA-iÜO 
Moedas de díjOCA 
Prata . . o. . 
Cobre 
Para o Rio de Janeiro 

15 
8 

. 10 a 
,8p 

Bahia 
Pernambuco 

29; 
00 a 15^5 
)00 a íiS 

lf •: 
! p. 100 (lê i 
00 de d esc1 

1S or cento |<ie 
ao ■ 

Mc rcunli!. 
::'o manchará tua gloria. 

" !"'a»dão da discórdia YTES 
«pie no teu 

Jnf.es sederatos. Sem união, esqua- 

^ 0 JVsjdaudor com que 
, circulo da Corô-. p,. i • i >'<i V.UI oa brasileira: 

' " "a lorca-, p . 
feliz nrL "l lIa ("'opria 

•i ir ' v'lJ 1'' "ueiro ambicioso que 

se re|lisarão tão uegre-a- 

J1VISO 'AOS ASSIGjS. 

Cova esto .Numero princia o 3° 
ire do Ari Ihtiro : quem 
quern não gcrsfa retira-sc. O r . 
nln r ido' pela grande aceilaça. ■Vf, 
do os soes rscriplos, n m P<) ir]() 

mosíi-ar- se muito emndo ag™ ^ ^ . 
os í^urs asdifuaritc.s e íntorcs • 

■"a-M 
f».! 

''e algumas Províncias são 
G"W*o que acabou , e 

 '"unhou o r>--. ;i n .^ , 

os Siir.s 
portam 
ta esforqaF-ue para o 
cahír em des ..fíido. 

n-s asugoanicsei-.^ .■ )n), 
m ia , que tem dado 9^ " 
^    futuro j 1 ■' 
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